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S A L A  P R I M E R A

Secc ión  Segunda

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  A n t o n i o  T r u Y o I  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - P i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r .

R e c u r s o  n ú m .  8 8 3 / 8 7

A S U N T O :  A m P a r o  P r o m o v i d o  P o r  d o n
ENRIQUE UVIEDO HERRERA.

S O B R E :  A u t o  d e  l a  S e c c i ó n  3 a  d e
I o  P e n a l  d e  I a  A u d i e n c i a  N a c i o n a l
de  2-4-87  que acordó no  haber  Iu -
g a r 4  a  t e n e r  P r e P a r a d o  r e c u r s o  d e
c a s a c i ó n  c o n t r a  A u t o  d e l  J u z g a d o
C e n t r a l  d e  I n s t r u c i ó n  n g  4  q u e
a c o r d ó  r e c h a z a r  e I  c o n o c i m i e n t o  d e
l o s  h e c h o s  i n c o a d o s  P o r  q u e r e l l a
s o b r e  s u p u e s t o s  d e l i t o s  d e  e s t a - -
f a  y  o t r o s .

los  Tr ibg

Her re ra

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  i n t e r -

p u e s t o  p o r  d o n  E n r i q u e  U v i e d o  H e r r e r a

I . -  A N T E C E D E N T E S

1 .  D o n  E m i l i o  A l v a r e z  Z a n c a d a ,  p r o c u r a d o r  d e

n a l e s ,  e n  n o m b r e  y  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  d o n  E n r i q u e  U v i e d o

( T r a n s  o v e r s e a s  P i c t u r e s ) ,  i n t e r p u s o  r e c u r s o  d e  a m p a r o  a n t e  e l  J u z

g a d o  d e  I n s t r u c c i ó n  n ú m .  3 0  e n  f u n c i o n e s  d e  g u a r d i a  e I  2 3  d e  j u n i o

d e  1 9 8 7 .  D i c h o  r e c u r s o  s e  d i r i g í a  c o n t r a  e l  a u t o  d e  2 0  d e  o c t u b r e

d e  1 9 8 6  y  c o n t r a  1 a  r e s o l u c i ó n  d e l  r e c u r s o  d e  a p e l a c i ó n  e f e c t u a d a

p o r  e l  A u t o  d e  l a  s e c c i ó n  3 e  d e  l a  s a l a  d e  1 o  p e n a l  d e  l a  A u d i e n -

c i a  N a c i o n a l ,  d e  2  d e  a b r i l  d e  1 9 8 7 .

A lega  i n f r acc ión  de l  a r t .  24  C .E . ,  pues to  gue  supone

gue  se  ha  p roduc ido  i nde fens ión .

Los hechos que fundamentan e l  p resente  recurso  de  ampa

r o  s o n  l o s  s i g u i e n t e s :



f(

mffi@
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

¿
q-

'6

o
o

E

o
eÉ

4
I

0 016222L

a  )  S e g ú n  i n d i c a

C e n t r a l  d e  I n s t r u c c i ó n  n ú m .

1 9 8 6  q u e  d e c l a r a b a  n o  h a b e r

d i c h o  J u z g a d o  d e  f e c h a  2 0  d e

c i a s  P r e v Í a s  n ú m .  5 / 1 9 g 5 .

c )  N o t i f i c a d a  d i c h a

é s t e  i n t e r p u s o  c o n t r a  e l  c i t a d o

f r a c c i ó n  d e  L e y  y  d o c t r i n a  l e g a t

L e y  d e  E n j u i c i a m i e n t o  C r i m i n a l .

- 2

e l  r e c u r r e n t e  e n  a m p a r o ,  e l  J u z g a d o

4  d i c t ó  u n  a u t o  e l  l 0  d e  n o v i e m b r e  d e

Iugar  a  re fo rmar  e l  au to  d ic tado por

o c t u b r e  d e  i g u a t  a ñ o ,  e n  l a s  D i l i g e n _

b)  E l  Au to  o r i g ina r io  de l  Juzgado  cen t ra l  de  rns t ruc_

c ión  núm-  4  aco rdó  rechaza r  e l  conoc im ien to  de  l os  hechos  de  l a

quere l l a  f o rmu lada  po r  e l  recu r ren te  en  amparo  con t ra  ao i  reoe r i co

A l l ende  de  1a  Fuen te ,  gü€  u t i l i za  l as  marcas  ' ,Es te la r  p roducc iones , ,

"Mercu ry  V ideo" ,  po r  e r  supues to  de l i t o  de  es ta fa  y  de f raudac i .ón - -

de los derechos de autor ,  inh ib iéndose en favor  de l  Juzgado Deca-

no  de  l os  de  rns t rucc ión  de  Madr id .  E l  recu rso  fué  resue l to  po r  I a

sa la  po r  Au to  de  fecha  9  de  marzo  de  1987 ,  aco rdando  c ieses t rmar  e l

m ismo,  con f i rmando  d i chas  reso luc iones ,  según  1a  d i cc ión  l i t e ra l - -

de l  Au to  de  l a  secc ión  33  de  l a  sa la  de  1o  penar  que  se  acompaña

a l  exped ien te  como ún ico  documen to .

resoluc ión a l  recurrente en

auto recurso de casación por

amparo ,

i n -

a l  a m p a r o  d e l  a r t .  8 4 9 - 1 9  d e  I a

d )  L a  r e s o l u c i ó n  d e  l a  S e c c i ó n  3 i l  d e  l a

n a l  d e  l a  A u d i e n c i a  N a c i o n a l  d e  2  d e  a b r i r  d e  t 9 g 7

e l  a u t o  r e c u r r i d o  n o  e s  d e  r a s  r e s o l u c i o n e s  r e s p e c t o

S a l a  d e  1 o  p e -

s o s t i e n e  g u e - -

d e  l a s  q u e  c a
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b e  l a

l e z a

3 -

c a s a c i ó n  n i  v i e n e  a u t o r i z a d a  r e s p e c t o  a  a u t o s  d e  e s t a  n a t u r a

d e  m o d o  e x p r e s o  p o r  r a  L e y ,  p o r  1 o  c u a l  r a  s a r a  a c u e r d a  n o  t e

n e r  p o r  p r e p a r a d o  e l  r e c u r s o  d e  c a s a c i ó n  p r e s e n t a d o  p o r  e l  r e c u r r e

t e  d e  a m p a r o  c o n t r a  e r  a u t o  d e  9  d e  m a r z o  d e  r 9 g 7 .

2 .  sos t i ene  e r  recu r ren te  en  amparo  que ,  an te  ra  p re -

sen tac ión  en  1985  de  una  que re l l a  c r im ina l  po r  l os  de l i t os  an tes

menc lonados ,  l a  compe tenc ia  j u r i sd i cc iona l  de  más  de  una  Aud ienc ia

i m p l i c a b a  l a  p r e s e n t a c i ó n  d e  l a  q u e r e r l a  a n t e  e l  J u z g a d o  c e n t r a l - _

d e  r n s t r u c c i ó n  n ú m .  4 ,  d a d a  l a  r e p e r c u s i ó n  d e l  e f e c t o  d e f r a u d a t o -

r i o  d e  l a  v e n t a  y  d i s t r i b u c i ó n  d e  d i c h a  p e l í c u l a .

Para  e l  recur ren te  en  amparo  se  produce indefens ión

desde e l  momento  en  que med ian te  e l  au to  de  inh ib ic ión  quedar ían- -

i m p r e c i s a m e n t e  d e t e r m i n a d o s  l o s  p r e s u n t o s  h e c h o s  d e l i c t i v o s  c o m e t i

dos  por  e r  quere l lado,  hac iendo d i f í c i l  en  sus  prop ias  pa labras

"e l  esc la rec imien to  de  los  hechos  gue imbuídos  de  Ia  excepc iona l i -

dad favorab le  a  los  in te reses  de  mi  mandante  gue t ienen las  ac tua-

c iones de la  Audiencia Nacional  y  de sus Juzgados centra les de

Ins t rucc ión , ' .  A  ta I  e fec to  c i t a

y  l a  D ispos i c ión  Ad ic iona l  núm.

3 .  L a  S e c c i ó n ,  p o r  p r o v i d e n c i a  d e  2 6  d e  o c t u b r e  d e

1 9 8 7 ,  a c o r d ó  p o n e r  d e  m a n i f i e s t o  I a  p o s i b l e  e x i s t e n c i a  d e  l a s  c a u

s a s  d e  i n a d m i s i ó n  c o n s i s t e n t e s  e n  1 a  e x t e m p o r a n e i d a d  e n  J . a  p r e s e n -

t a c i ó n  d e l  r e c u r s o  ( a r t .  4 4 . 2  L o r c ) ,  e n  l a  f a l t a  d e  a g o t a m i e n t o  d e

a

4

v
I

3

Ley  Orgán ica  de l  poder  Jud ic ia l

d e l  m i s m o  t e x t o  l e g a l .
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t o d o s  l o s  r e c u r s o s  u t i l i z a b l e s  d e n t r o  d e  l a  v í a  j u d i c i a l ,  a s í  c o m o

I a  c a u s a  d e  i n a d m i s i ó n  s u b s a n a b l e  c o n s i s t e n t e  e n  n o  a c o m p a ñ a r  a  l a

d e m a n d a  e l  d o c u m e n t o  q u e  a c r e d i t e  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  d e l  s o l i c i t a n -

t e  d e  a m p a r o ,  o t o r g a n d o  u n  p l a z o  c o m ú n  d e  d i e z  d í a s  a l  r e c u r r e n t e

y  a r  M i n i s t e r i o  F i s c a l  p a r a  q u e  f o r m u l a r a n  l a s  a l e g a c i o n e s  q u e  e s -

t i m a s e n  p e r t i n e n t e s .

4 -  E l  r e c u r r e n t e  e n  a m p a r o  n o  a p o r t a ,  a u n g u e  a f i r m a  g u e

1 o  h a c e ,  i u n t o  a  s u  e s c r i t o  d e  r r  d e  n o v i e m b r e ,  e r  d o c u m e n t o  g u e

a c r e d i t e  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  d e l  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o ,  d e s p u é s  d e

c o m p l i c a d a  a r g u m e n t a c i ó n  s o b r e  l a  " c a u s a  d e  i n a d m i s i b i t i d a d  r e l a t i -

V E " ,  d e  l a  g u e  p a r e c e  r e s u l t a r  g u e  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  e l  e I  p r o c e s o

d e  a m p a r o  c o n s t i t u c i o n a l  n o  e s  a u t ó n o m a ,  s i e n d o  a s í  q u e  v i e n e  e x i -

g ida  por  1a  LoTC,  y  sug ie re  cons iderarpue ra  representac ión  en  e I

t r á m i t e  d e  a p e l a c i ó n  p u e d e  s u p l a n t a r  l a  e x i g e n c i a  d e l  a r t .  g l . 1  d e

l a  c i t a d a  L o r c -  P o r  o t r a  p a r t e ,  c o n s i d e r a  c u m p l i d o s  l o s  r e g u r s i t o s

s e ñ a r a d o s  e n  n u e s t r a  P r o v i d e n c i a  d e  p r e s e n t i c i ó n  e n  p l a z o ,  s i n  a c r e -

d i t a r l o ,  y  a g o t a m i e n t o  d e  l a  v í a  j u d i c i a l  p r e v i a ,  c o n  l a  a p o r t a c i ó n

d e  c o p i a  d e l  A u t o  d e  l a  m e n c i o n a d a  S a l a  T e r c e r a  d e  2 o  d e  a b r i l ,  d e -

s e s t i m a n d o  r e c u r s o  d e  r e f o r m a  y  s u b s i d i a r i a m e n t e  d e  a p e l a c i ó n .

5 .  E l  F i s c a l  a n t e  e I  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l ,  p o r  e s c r i -

t o  d e  4  d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  e s t i m a  g u e  e s  n e c e s a r i o  a c r e d i t a r  l a

presentac ión  de l  recurso  en  p lazo ,  cons idera  incumpl ido  e I  requ is i -

t o  d e l  a r t .  4 4 . 1 . a )  L o T c  a n t e  l a  f a l t a  d e  i n t e r p o s i c i ó n  d e l  r e c u r s o

d e  s ú p l i c a ,  a d v i e r t e  d e  1 a  f a l t a  d e  i n v o c a c i ó n  f o r m a l  d e l  d e r e c h o

f u n d a m e n t a l  v u l n e r a d o  y ,  p o r  ú l t i m o ,  i n t e r e s a  d e l  T r i b u n a l  c o n s t i -

t u c i o n a l  d i c t e  A u t o  a c o r d a n d o  l a  i n a d m i s i ó n  d e t  r e c u r s o ,  p o r  n o  h a -

b e r s e  a g o t a d o  t o d o s  l o s  r e c u r s o s  u t i l i z a b r e s  e n  l a  v í a  j u d i c i a l .
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I I .  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

q u e  1 a  p r o v i d e n c i a  d e  l a  S e c c i ó n

poder  en  e l  exped ien te ,  e I  recu-

e l  t r á m i t e  d e  a l e g a c i o n e s ,  n i  j u s t i -

f i c a  l a  p r e s e n t a c i ó n  e n  p l a z o  d e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o .

S e g u n d o .  A  m a y o r  a b u n d a m i e n t o ,  c o m o  s e ñ a l a  e l  M i n i s t e r i c

F i s c a l ,  n o  s e  p u e d e  c o n s i d e r a r  a g o t a d a  l a  v í a  j u d i c i a l  p r e v i a ,  a l

n o  h a b e r s e  i n t e r p u e s t o  e l  r e c u r s o  d e  s ú p l i c a  g u e  e s t á b r e c e  l a  L e y ,

p o r  I o  g u e  h e m o s  d e  c o n f i r m a r  l a  e x i s t e n c i a  d e  l a  c a u s a  a d v e r t i d a

en nuestra provid'encia. Si lo gue en e1 fondo se im¡r.rgna es el auto de

2 0  d e  a b r i l  d e  1 9 8 7 ,  d e  l a  s e c c i ó n  3 3  d e  1 a  s a l a  d e  l o  p e n a l  d e  l a

Aud ienc ia  Nac iona l ,  gue es  consecuenc ia  Ióg ica  de l  p roced imíento

segu ido  con an ter io r idad,  hay  que des tacar  que.ya  se  acordó recha-

z a r  e L  c o n o c i m i e n t o  d e  l o s  h e c h o s  d e  l a  q u á r e l l a  e x a m i n a d a ,  i n h i -

b iéndose en  favor  de l  Juzgado Decano de  los  de  Ins t rucc ión  de  Ma-

d r i d ,  y  r e c u r r i d a  l a  d e c i s i ó n ,  l a  A u d i e n c i a  N a c i o n a l  e n  u s o  d e  s u s

l e g Í t i m a s  f a c u l t a d e s  j u r i s d i c c i o n a l e s ,  d e c i d i ó  e l  c a s o  d e s f a v o r a -

b lemente  para  e I  ac tua l  recur ren te  en  amparo ,  deses t imando e l  m ismo

y  c o n f i r m a n d o  1 a s  r e s o l u c i o n e s  d e l  J u z g a d o  c e n t r a l  ( 9 - 3 - 9 6 ) .  p o r

t a n t o ,  n i  s e  a p o r t a  e l  p o d e r  e x i g i d o  p o r  l a  L o r c ,  n i  s e  a c r e d i t a  l a

i n t e r p o s Í c Í ó n  d e l  r e c u r s o  e n  p l a z o ,  n i  s e  h a  a g o t a d o  p o r  e r  r e c u -

r r e n t e  I a  v í a  j u d i c i a l  p r e v i a .

0

P r i m e r o .  A  p e s a r  d e

a d v i r t i ó  d e  l a  i n e x i s t e n c i a  d e l

r r e n t e  n o  1 o  a p o r t a  t a m p o c o  e n
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Re núm. 883/87
AMPARO PRO¡4OVIDO POR DO[\ ENRIQUE
WIEDO HERRERA.

P o r  t o d o  e l l o ,

s e n t e  r e c u r s o  d e  a m p a r o ,

M a d r i d ,  v e i n t i u n o

o c h e n t a  y  s i e t e .

Secc ión  acuerda

c o m o  a r c h i v a r

d e  d i c i e m b r e  d e
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i n a d m i t i r  e I  p r e -

l a s  a c t u a c i o n e s .

m i l  n o v e c i e n t o s
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